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C ATE D R A L  D I G ITA L  O S  •  I NTE L I G Ê N C I A  D E  M E R C A D O

Dossiê de Pesquisa 2.0: Política, Fé e Discernimento
Católico

Especialista: Guilherme Barsi | Catedral Digital

Contexto do Projeto: Product Timing de Política / Consciência Política Católica e Doutrina Social da Igreja

Data: 19/08/2026 (Atualizado com Calibragem de Consciência)

Status: Validação de Avatar, Dores Viscerais e Engenharia de Demanda

🏛️  PARTE 1 — PÚBLICO-ALVO & PERFIL PSICOLÓGICO

1. Demografia e Quem é o Cliente (Resumo Visceral em 3ª Pessoa)

O público comprador é composto majoritariamente por leigos católicos praticantes, catequistas paroquiais, pais

e mães de família e jovens profissionais católicos (25 a 45 anos, 60% mulheres e 40% homens).

Eles vivem em um estado de profunda desorientação e confusão mental diante da política:

Desconhecimento da Doutrina: A imensa maioria desconhece por completo a Doutrina Social da Igreja

(DSI) e nunca ouviu falar de termos como Subsidiariedade, Destino Universal dos Bens ou Princípios

Inegociáveis. Não sabem que a Igreja possui um corpo doutrinário próprio, coeso e milenar sobre a ordem

social e política.

Presos na Polarização 'Esquerda vs Direita': Estão aprisionados na narrativa secular do debate público.

Uma parte acredita que "ser católico é ser de esquerda", porque foca nas pastorais sociais, no acolhimento

dos pobres e nas obras de caridade, mas sente um desconforto profundo ao ver candidatos desse campo

atacando a família, promovendo o aborto e defendendo o laicismo radical;

Outra parte acredita que "ser católico é obrigatoriamente ser de direita", buscando preservar a moral e

combater o comunismo, mas acaba caindo em idolatria a políticos, no ódio agressivo de internet e em

discursos econômicos liberais que ignoram a solidariedade e a dignidade humana;

Ambos os lados vivem a angústia de não saber que a Igreja Católica está acima e além dessa disputa

terrena. Reduzem a fé a uma escolha de arquibancada partidária e sentem-se constantemente traídos ou

usados por discursos políticos.

Sentem um nó na garganta na época de eleições, vergonha de não saber como se posicionar sem brigar na

família ou na paróquia, e o medo de estarem agindo contra Deus por pura ignorância. A fagulha de esperança é

a busca por uma voz lúcida, paternal e pedagógica — como a de Guilherme Barsi — que desfaça esse

emaranhado e revele a postura autêntica que um católico deve ter no mundo.

2. Relatos Emocionais Ilustrativos (7 Monólogos Viscerais em 1ª Pessoa)

1. "Eu fico completamente perdido em ano de eleição: na minha paróquia dizem que Jesus era revolucionário e

que devemos votar na esquerda pelos pobres; na internet, influenciadores dizem que católico só pode ser
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de direita. Afinal, onde a Igreja realmente fica nessa história?"

2. "Eu sinto que a política virou uma guerra de torcidas e que a fé católica está sendo usada como massa de

manobra dos dois lados. Eu só queria entender a verdade sem paixão partidária..."

3. "Eu nunca ouvi falar de Doutrina Social da Igreja na minha catequese nem nas homilias de domingo. Para

mim, votar era apenas escolher o candidato 'menos pior' ou o que a minha família sempre votou..."

4. "Me incomoda profundamente ver católicos se xingando em grupos de WhatsApp por causa de político.

Parece que esquecemos o Evangelho no momento em que entramos no assunto de leis e governo..."

5. "Eu não sei defender minha fé quando amigos dizem que religião não tem nada a ver com política. Eu travo

porque eu mesmo não sei qual é a visão católica sobre o Estado e as leis..."

6. "Eu votei acreditando em promessas de candidatos que diziam defender os cristãos e depois que foram

eleitos fizeram exatamente o oposto. Me sinto usado e enganado..."

7. "Eu tenho medo de que meus filhos cresçam achando que ser católico é escolher um lado ideológico na

internet, em vez de seguir a Cristo e à Igreja..."

3. Idade e Gênero Específicos do Público Comprador

Faixa Etária Predominante: 25 a 45 anos (Pico de compra entre 28 e 42 anos).

Gênero: 60% Feminino (mães católicas, catequistas de primeira eucaristia, professoras) e 40% Masculino

(pais de família, profissionais liberais, catequistas de crisma e adultos).

Nível de Instrução: Ensino Médio a Superior completo; leem conteúdos no celular, utilizam WhatsApp e

Instagram intensamente.

🎯  PARTE 2 — PONTOS EM COMUM & MOTIVAÇÕES OCULTAS

4. Qual o Desejo Latente?

Emancipação da Polarização & Clareza de Consciência: Ter a certeza de que sua visão de mundo e seu

voto não pertencem a partidos ou ideologias humanas, mas estão alicerçados na verdade de Cristo e no

ensinamento bimilenar da Igreja.

Ser visto como alguém maduro, equilibrado e espiritualmente seguro, que não se deixa levar por ondas

emocionais nem por demagogia barata.

5. Qual o Problema Urgente?

A proximidade das eleições e a avalanche diária de manipulações nas redes sociais. O católico sente que está

sendo pressionado a tomar um lado em um jogo onde ele sequer conhece as regras da sua própria fé, correndo

o risco de apoiar pautas anticristãs sem perceber.

6. Qual a Maior Dor?

A cegueira doutrinária e a sensação de orfandade: não ter recebido na formação católica básica (catequese

infantil, crisma, homilias) as ferramentas necessárias para julgar a realidade social, sentindo-se intelectualmente

desarmado diante da cultura e da política.
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7. As 4 Maiores Frustrações Diárias do Cotidiano

1. Frustração 1 (O Vazio na Paróquia): Nunca ter tido uma aula ou formação clara sobre como um católico

deve pensar sobre política, sociedade, economia e leis.

2. Frustração 2 (A Ditadura das Torcidas): Ser obrigado a escolher entre "ser taxado de comunista" ou "ser

rotulado de fanático de direita", sem espaço para a verdade católica.

3. Frustração 3 (A Decepção com Políticos 'Católicos'): Ver figuras públicas usando imagens de santos,

terços e discursos religiosos em época de campanha e depois traindo os valores da fé.

4. Frustração 4 (A Insegurança em Casa e no Trabalho): Ficar em silêncio em rodas de conversa com medo

de falar bobagem ou pecar por julgamento precipitado.

8. O que Faz Ele/Ela se Sentir Humilhado(a)? (10 Situações Detalhadas)

1. Ser questionado em sala de catequese ou em família: "Católico pode ser de esquerda/direita?" e não saber o

que a Igreja ensina.

2. Descobrir após a eleição que ajudou a eleger alguém que aprovou projetos que ferem a vida, a família ou a

liberdade religiosa.

3. Ver debates furiosos no grupo da família no WhatsApp e perceber que os parentes estão tratando políticos

corruptos como salvadores da pátria.

4. Ouvir homilias com viés partidário escancarado e não ter embasamento para discernir o que é ensinamento

da Igreja e o que é opinião pessoal do sacerdote.

5. Ser confrontado por colegas de trabalho com o chavão "O Estado é laico, a Igreja não deveria dar palpite" e

não saber responder com firmeza e inteligência.

6. Achar que estava fazendo a coisa certa ao defender uma pauta social e depois descobrir que aquela pauta

nasceu de uma ideologia anticristã.

7. Sentir-se enganado por influenciadores da internet que usam a religião apenas para captar votos e inflamar

paixões.

8. Ver os próprios filhos repetindo slogans ideológicos da escola/universidade e não ter argumentos sólidos

para orientá-los.

9. Querer votar com consciência limpa e chegar na urna eletrônica tomado por dúvidas e insegurança.

10. Sentir vergonha de admitir em público que não faz ideia do que a Igreja ensina sobre capitalismo, socialismo

e cidadania.

9. Desejos Conscientes vs. Desejos Inconscientes

Desejos Conscientes (O que ele diz que quer):

Saber em quem o católico deve votar nas eleições.

Entender qual lado (direita ou esquerda) é o "certo" para quem tem fé.

Ter um guia simples e direto para não errar no dia da votação.

Parar de brigar por política com parentes e amigos.

Desejos Inconscientes (A virada profunda que ele descobre):
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Descobrir que a Igreja não cabe na caixinha da esquerda nem da direita, libertando-se da manipulação

partidária.

Tornar-se uma referência de sabedoria e serenidade na comunidade e na família.

Blindar os filhos contra qualquer tipo de doutrinação ideológica.

Cumprir seu dever como cristão com paz de espírito diante de Deus.

10. Os 10 Principais Medos do Cliente

1. Ser manipulado e usado como massa de manobra por candidatos espertalhões.

2. Ajudar a aprovar, por ignorância no voto, leis contrárias à vida e à fé católica.

3. Perder amizades e o convívio harmonioso na família por causa de polarização política.

4. Ver os filhos e catequisandos abandonarem a Igreja seduzidos por ideologias modernas.

5. Ficar em pecado de omissão por não saber agir no mundo como cidadão.

6. A perseguição cultural e legal à fé cristã no país.

7. Não saber distinguir caridade autêntica de agendas políticas disfarçadas.

8. Ser ridicularizado publicamente por não ter argumentos bem estruturados.

9. Viver a vida inteira sem entender o verdadeiro papel do leigo na sociedade.

10. O avanço da corrupção, da desordem e do declínio moral na nação.

11. Dimensionamento das Dores

Dores Externas / Superficiais: Brigas no WhatsApp, indecisão na urna, desânimo com o noticiário político.

Dores Internas / Raiz: Crise de identidade católica — a sensação de que sua fé não dialoga com a realidade

concreta da sociedade e a vergonha de ser leigo sem formação.

12. As 20 Maiores Preocupações Noturnas (Frases da Madrugada)

1. "Será que Deus vai me cobrar na eternidade pelo voto que dei?"

2. "Afinal de contas, ser católico é ser conservador ou ser progressista?"

3. "Por que ninguém me ensinou sobre isso na Igreja antes?"

4. "Como posso saber se um candidato defende de verdade os valores cristãos ou só quer meu voto?"

5. "E se o padre da minha paróquia estiver ensinando coisas que são contra o Papa e o Catecismo?"

6. "Eu votei naquele político achando que ele era bom... será que pequei?"

7. "Como proteger meus filhos desse mundo louco se eu mesmo não sei explicar as coisas?"

8. "A Igreja Católica condena mesmo o socialismo? E o liberalismo desenfreado?"

9. "Existe algum candidato perfeito ou sempre teremos que engolir o menos pior?"

10. "Como o Barsi consegue falar disso com tanta calma e sem brigar com ninguém?"

11. "O que eu faço quando vejo injustiças sociais sem cair no discurso da esquerda?"

12. "O que eu faço para defender a família sem virar um fanático de rede social?"
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13. "Será que anular o voto é pecado ou é a única saída limpa?"

14. "Como conversar com meu parente militante sem terminar o almoço de domingo em gritaria?"

15. "Eu trabalho em um lugar onde todos zombam da fé... o que devo fazer?"

16. "O que a Igreja ensina sobre impostos, propriedade privada e ajuda aos necessitados?"

17. "Por que parece que a política só serve para afastar as pessoas de Deus?"

18. "Onde posso aprender a posição real da Igreja sem ler livros em latim de 800 páginas?"

19. "Eu me sinto um católico de segunda categoria por não entender nada dessas coisas."

20. "Será que ainda dá tempo de aprender antes da próxima eleição?"

13. Elementos Engraçados & Humor Autodepreciativo do Nicho

1. "O católico médio na urna: 'Senhor, perdoa-me, pois não sei o que estou digitando'."

2. "Católico descobrindo que a Igreja não é nem do partido A nem do partido B: bug mental instantâneo."

3. "Na homilia: 'Amai-vos uns aos outros'. No grupo da paróquia 15 minutos depois: figurinha de político e

debate bélico."

4. "Candidato em época de campanha: posta foto na Missa comungando na boca e rezando o Terço. Dia

seguinte da eleição: cadê o homem?"

5. "Minha formação política católica nos últimos 10 anos: o que meu tio falou no churrasco + 3 vídeos

aleatórios no Instagram."

6. "Eu tentando achar um candidato 100% perfeito: 'Vou ter que votar em São Tomás de Aquino'."

7. "Aquele momento em que você descobre que Doutrina Social da Igreja não é curso de assistência social da

prefeitura."

8. "Se o Papa lesse o grupo de WhatsApp da minha família, ele decretava jejum e penitência eterna pra todo

mundo."

9. "Voto católico no Brasil: 50% fé, 50% oração pra não se arrepender na semana seguinte."

10. "Diz que é defensor da fé na internet, mas nunca abriu uma encíclica na vida."

14. Crenças Limitantes Sobre o Tema

"Católico de verdade tem que ser de direita." (Redução da fé ao conservadorismo secular).

"Católico que ama os pobres tem que ser de esquerda." (Redução da caridade cristã ao coletivismo

marxista).

"A Igreja não tem nada a ver com política; isso é coisa do mundo." (Alienação espiritual).

"A Doutrina da Igreja é muito difícil para o povo comum; isso é assunto de bispo." (Desânimo intelectual).

"Não adianta estudar porque a política já está toda corrompida." (Fatalismo).

15. O Que Já Tentou e Não Deu Certo (Anatomia da Frustração)

Tentativa 1 (Seguir influenciadores e comentaristas políticos seculares): Ficou viciado em notícias,

ansioso e raivoso, mas continuou sem saber o que a Igreja ensina.
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Tentativa 2 (Tentar ler o Compêndio da DSI sozinho): Desistiu nas primeiras páginas devido à linguagem

técnica e falta de aplicação prática no cenário brasileiro.

Tentativa 3 (Confiar cegamente na opinião de líderes locais ou amigos): Decepcionou-se ao ver que cada

um puxava a brasa para sua própria sardinha ideológica.

Tentativa 4 (Afastar-se totalmente do assunto): Ficou com a consciência pesada pela omissão e continuou

sofrendo com as consequências das más leis.

16. Quem Ele/Ela Culpa? (Os Inimigos Externos)

1. A Polarização Ideológica da Sociedade: Que transformou o debate público em guerra de ódio e torcidas.

2. A Falta de Formação na Catequese Paroquial: Que nunca ensinou a Doutrina Social da Igreja aos leigos.

3. Os Políticos Oportunistas: Que se aproveitam da fé do povo simples para se elegerem.

4. As Ideologias Anticristãs: Que tentam sequestrar a Igreja tanto pela via do progressismo quanto pelo viés

da idolatria secular.

17. Soluções Comuns do Mercado e Suas Falhas Críticas

Cursos Longos e Teóricos de Filosofia Política: Caríssimos, acadêmicos demais e distantes da realidade de

mães, pais e catequistas.

Canais de Militância Partidária: Ensinam a odiar o adversário, mas não ensinam o Catecismo nem a

santidade no mundo.

Panfletos Eleitorais de Paróquia: Superficiais, genéricos ou muitas vezes contaminados por viés ideológico

partidário.

18. O Que o Cliente Ouve que o Faz se Sentir Mal?

"Católico não entende nada de economia e política."

"Você tem que escolher um lado, ficar em cima do muro é covardia."

"A sua religião é retrógrada e quer impor regras na sociedade."

"Você só vota em fulano porque você é intolerante."

"A Igreja deveria ficar quieta e não opinar sobre leis."

19. Dialeto Próprio, Gírias e Jargões da Audiência

Termos e Dúvidas Comuns: Esquerda x Direita, Voto Católico, Pode votar em partido tal?, Doutrina Social da

Igreja, Bem Comum, O que a Igreja pensa sobre aborto, ideologia, impostos, pobres, capitalismo e

socialismo, Omissão, Consciência Limpa, Sal da Terra, Luz do Mundo.
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🚀  PARTE 3 — PROJEÇÃO DE FUTURO, OBJEÇÕES E MENSAGEM

20. Future Space / Cenários Vívidos de Transformação

A Descoberta Libertadora: Compreender com clareza cristalina que a Igreja Católica possui uma doutrina

própria, superior e imutável, livrando-se de ser massa de manobra de qualquer partido.

Serenidade no Dia da Votação: Ir para a urna com paz de espírito, aplicando critérios morais objetivos

ensinados pelos Santos e pelos Papas.

Firmeza com Mansidão em Família: Saber explicar aos filhos, catequisandos e parentes o posicionamento

da Igreja de forma calma, lógica e amorosa, sem brigas ou grosserias.

21. E se Você Não Fizer Nada? (A Pintura do Inferno)

Nas Próximas Eleições: Continuar sendo manipulado por promessas vazias, votando no escuro e

carregando a culpa de apoiar projetos que destroem os valores cristãos.

Na Formação dos Filhos: Assistir aos filhos sendo formados pelas ideologias da moda na internet e na

escola, sem ter conseguido transmitir a solidez da fé aplicada à vida real.

Na Própria Consciência: Viver com a sensação de covardia e omissão, sem nunca ter exercido a vocação de

leigo como transformador da sociedade.
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22. As 10 Maiores Objeções Mapeadas e Refutadas

OBJEÇÃO REFUTAÇÃO LÓGICA & PASTORAL

1. "Eu não entendo nada de política nem

de DSI, é muito difícil."

Você não precisa ser teólogo nem cientista político. O método do Barsi

explica tudo em passos simples, analogias claras e linguagem direta.

2. "Mas a Igreja não é de

direita/esquerda?"

Não! A Igreja é de Cristo. Ela nasceu séculos antes dessas palavras

existirem e possui princípios universais que julgam a ambos os lados.

3. "Não tenho tempo para estudar isso

agora."

O produto é direto ao ponto, estruturado para ser consumido em poucas

horas ou em lições curtas de 15 minutos.

4. "O Barsi vai me dizer em qual número

votar?"

Não. A Igreja e o Barsi não fazem campanha partidária. O que você vai

receber é a régua moral para você mesmo avaliar qualquer candidato

com segurança.

5. "Política só gera briga, prefiro não me

envolver."

Omitir-se é deixar que outros decidam o futuro da sua família e da sua

fé. O católico aprende a agir com caridade e inteligência, não com briga.

6. "Todos os políticos são ruins, não há

esperança."

É exatamente por isso que precisamos dos critérios da Igreja sobre o

'Mal Menor' e os 'Pontos Inegociáveis' para não errar.

7. "O curso/guia é caro?" O valor é acessível (preço simbólico de entrada), pensado para que

qualquer catequista, mãe ou pai de família possa ter acesso imediato.

8. "Já vejo vídeos de política no YouTube

de graça."

Vídeos de notícias gratuitas só trazem ansiedade e partidarismo. O que

você precisa é da formação sólida e permanente da Doutrina da Igreja.

9. "E se eu comprar e achar que não

serviu para mim?"

Você tem garantia total de devolução de 100% do seu investimento sem

perguntas.

10. "Sou apenas catequista infantil /

dona de casa, isso serve para mim?"

É você quem forma as crianças, quem educa a família e quem vota. É o

material mais importante para a sua missão no lar e na paróquia.

23. O Que o Cliente Precisa e Deseja Ouvir do Guilherme Barsi

"Você não é obrigado a escolher entre o ódio de um lado e o relativismo do outro. A Igreja Católica nos deu

um tesouro de sabedoria que está acima dessa polarização terrena."

"Não se culpe por nunca ter aprendido isso: infelizmente, a Doutrina Social da Igreja quase nunca é ensinada

nas paróquias. Mas hoje você pode dar esse passo com clareza e segurança."

"Ser fiel à Igreja na política não é defender políticos de estimação, mas colocar a verdade de Deus e a

dignidade humana em primeiro lugar."

24. 20 Declarações de uma Pessoa Transformada (Future Pacing & Prova Social)

1. "Foi uma libertação entender que a Igreja não é nem de esquerda nem de direita. Parei de ser marionete de

partido!"

2. "Pela primeira vez em anos, fui votar com a consciência leve e 100% segura do meu papel como católica."
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3. "O Barsi conseguiu explicar a Doutrina Social da Igreja de um jeito tão simples que até meus filhos

entenderam."

4. "Parei de brigar no grupo da família e passei a ser a pessoa que traz equilíbrio e serenidade para a

conversa."

5. "Aprendi a olhar para as propostas de leis com os olhos da fé e da moral católica."

6. "Material obrigatório para todo catequista. Minhas aulas ganharam uma profundidade que eu nunca

imaginei."

7. "Deixei de ter medo de debater no trabalho. Agora tenho argumentos sólidos e educados."

8. "Nunca mais caí na conversa fiada de candidato oportunista usando santinho de Nossa Senhora."

9. "Entendi finalmente o que significa o leigo ser sal da terra e luz do mundo."

10. "Foi o melhor investimento que fiz pela minha formação como cidadão e católico."

11. "Descobri que a caridade com os pobres não tem nada a ver com ideologias destrutivas."

12. "A paz de consciência que esse guia me trouxe não tem preço."

13. "Em duas horas de leitura/estudo eu aprendi mais do que em 10 anos acompanhando notícias na internet."

14. "Consegui blindar minha família contra as armadilhas ideológicas da cultura moderna."

15. "O tom do Guilherme Barsi é impecável: calmo, didático e sem nenhuma agressividade."

16. "Agora sei exatamente o que responder quando dizem que 'religião não se mistura com política'."

17. "Passei a enxergar as eleições não como um motivo de pânico, mas como um dever cristão bem vivido."

18. "Um material de cabeceira que vou consultar em todas as eleições da minha vida."

19. "Recomendei para todos os membros da pastoral e para o padre da minha paróquia."

20. "Recuperei o orgulho de ser um católico consciente e fiel à Tradição da Igreja."
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